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Depois da tempestade, vem a bonança. 
Depois das férias, vem a escola. 

 

   E depois do verão, regressa o nosso jornal digital. 

 

 

 

O meu primeiro dia de aulas foi assim 
 

      A acreditar nos desenhos feitos por alunos do 1.º ano de escolaridade, ocorre-nos dizer que o primeiro dia 
de aulas terá sido: colorido, divertido, chuvoso, agitado, animado, fantástico, maravilhoso, luminoso… E fomos 
à piscina, apareceu um arco-íris por cima da escola, também apareceu um gato e uma abelha, a escola deitou 
fumo, houve muito amor e amizade no ar e tudo terminou com enorme banquete.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 

        Aprender a viver 
 
       Estudar não é só ler livros 
       É também aprender a ser livre. 
       Estudar é aprender 
       A pensar livremente, 
       Soltar a imaginação. 
       Estudar é crescer, 
       Viver a emoção 
       Com os outros conviver.  
       Aprender a sonhar, 
       Viver a ilusão. 
       Dar e receber, 
       Partilhar.  
 

Texto coletivo inspirado no poema  
Aprender a estudar, de José Carlos Ary dos Santos 
setembro de 2016 
 

 

 
 

Demos as mãos ao outono 
 

     Com a ajuda da professora Celina, demos várias mãos ao outono, para que ele chegasse a horas à nossa 
escola. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

 

 
Música, eu nasci p’rá música…  

 

Por ocasião do Dia Mundial da Música, fizemos este painel coletivo 
nas Atividades de Enriquecimento Curricular. 

 

 

 

 



 

 

 
 

Mira o Miró 
 

     A propósito da inauguração da coleção Miró na Casa de Serralves - Porto, investigámos sobre Joan Miró. 
Depois, fizemos trabalhos de expressão plástica inspirados nas pinturas de Miró. Mirem abaixo.  
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

NOTA: A visita à exposição é gratuita, no 1.º domingo de cada mês, de manhã.   
 

 

 

 

 
Ainda sobre a exposição de Miró 

 
     Ao verem uma fila enorme para entrar na Casa de Serralves, dois 
miúdos decidem ir ver o que se passava. Mal entram, dão de caras com um 
quadro de Miró. Após uns segundos em silêncio um deles diz: 
     - Oh pá, vamos embora, ainda dizem que fomos nós! 
 
 
 
 
 
 

Anedota a correr na Internet.  

 



 

 

Socoooooooooorro! 
 

     Recebemos a visita da enfermeira Clara Azevedo e de dois enfermeiros estagiários que nos vieram ensinar 
a prestar primeiros socorros aos outros e até a nós próprios.  
     Consta que terá sido após uma sessão deste género que o filósofo e matemático francês Descartes terá 
afirmado: 
 
 

                               ,logo existo. 
                                                                           
 

 

 

           D. José I 

     

Lisboa – Cismo de 1 de novembro de 1755                                                                      Lisboa – Real Barraca 
 
 

13 de outubro de 2016 e a simulação de sismo 
 

      No dia 13 de outubro de 2016, pelas 10:13h, participámos em mais um simulacro de sismo, proposto pela 
Autoridade Nacional de Proteção Civil. 
      Ao primeiro sinal de sismo, todos colocámos em prática os verbos: baixar, proteger e aguardar. Baixar 
sobre os joelhos, proteger a cabeça e o pescoço com os braços e as mãos e aguardar até que a terra deixe 
de tremer.  

 
1 de novembro de 1755 e a Real Barraca 

 

     No dia 1 de novembro de 1755, cerca de metade da cidade de Lisboa foi 
destruída por um violento sismo, tendo o rei D. José I (1714 – 1777) e a família real 
escapado com vida.  
     Com medo de novos sismos, o rei decidiu que, até ser vivo, não voltaria a viver 

em edifícios de pedra e mandou construir um palácio de madeira, com 
materiais leves, que ficou conhecido por Paço de Madeira ou Real Barraca. 
O novo palácio de madeira foi a residência da corte durante cerca de trinta 
anos, até que, em 1794, já no reinado de D. Maria I, um incêndio o destruiu 
por completo.  
https://clube11raizes.wordpress.com/2013/11/01/o-terramoto-de-1755-e-a-real-barraca/ 
 

                  Atenção: Era uma barraca mas era Real! 
 

 

 

 

 

 

 

 

https://clube11raizes.wordpress.com/2013/11/01/o-terramoto-de-1755-e-a-real-barraca/


 

 
 

Peguei, trinquei e meti-te na boca 
 

Pica na fruta 
 
     O Dia da Alimentação celebra-se a 16 de outubro mas, como era domingo, antecipámo-nos. No dia 14, 
cada criança trouxe uma peça de fruta para a escola e fizemos salada de fruta. 
     E por que razão chamámos à atividade Pica na fruta? Porque a picámos com um palito ou com um garfo 
para a levarmos ao destino dela, ou seja, à boca. 
     Não sobrou nada! 
     Lembram-se da canção: Peguei, trinquei e meti-te na cesta…? 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

Achas que sabes dançar? 
 
                     rock                              sevilhanas                          tango                                  twist 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 

 



 

 
Pão por Deus 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

 
Halloween 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 


